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Roteiro

1- O custo social do álcool

2- Estratégias da OMS para intervenção

3- O mercado brasileiro

4- O que temos?

5- O que falta?

6- O que atrapalha?



O impacto econômico do álcool tem 
sido debatido internacionalmente



Estamos falando de uma 
substância que chega a 

CONSUMIR até 5,44% (Nova 
Zelândia) do PIB de alguns 

países. 

Custos tangíveis:
Na Índia: 1,45% PIB
Tailândia: 1,99% PIB
África do Sul: 1,6% PIB

Custa mais 
do que 

movimenta 
do PIB



No Brasil temos
menos dados, 
mas sabemos
que 

Ministério da Saúde (SIH 2010-2018 e SIM 2010-2017)

Custo de 105 milhões ao ano para 
o SUS em internações plenamente 

atribuíveis ao álcool  (roda em 
torno de 4% do custo total)

Custo total 
estimado de 
26 bilhões?



A síntese de toda a 
evidência científica atual 
de enfrentamento deu 

origem às estratégias da 
OMS



As 10 áreas de atuação 
recomendadas pela OMS

1- Lideranças, conscientização e engajamento

2- Respostas dos serviços de saúde

3- Ação comunitária

4- Beber e dirigir

5- Disponibilidade do álcool

6- Marketing

7- Política de Preços

8- Redução das consequências negativas do beber

9- Redução do impacto em Saúde Pública do álcool ilícito/informal

10- Monitoramento e Vigilância
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DISTRIBUIÇÃO DO PESO DO ESCORE DE POLÍTICAS DE ÁLCOOL –
OMS/OPAS

O que mais reduz 
dano social = 

CONTROLE DA 
DISPONIBILIDADE



Reduzir disponibilidade do álcool 

Ampliar restrições ao beber e dirigir

Restrições quanto a publicidade, patrocínio e 
promoção de bebidas alcoólicas 

Aumentar preços

Facilitar o acesso a diagnóstico, intervenções breves 
e tratamento

Plano de ação da OMS



Exemplo de medidas que 
funcionaram
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Alemanha 

A restrição  
dos horários de venda 

de bebidas evitou 
54.000 lesões por ano. 

British Columbia, Canadá

Aumento de 10% no 
preço mínimo do álcool

está associado à redução
de 32% nas mortes

atribuídas ao álcool.

Diadema, Brasil

Fechamento de 
bares às 23h 

apresentou uma 
queda de 44% nos 

homicídios.

Disponibilidade Preço 



O caso da Rússia

2009/2010: aumento gradual dos preços do álcool - aumentos anuais nos 

impostos e nos preços unitários mínimos 

2010: restrições de disponibilidade nos locais de venda de álcool e nos espaços 

onde o consumo de álcool 

2011: é proibida as vendas de bebidas alcoólicas entre 23:00 e 08:00

2012: Proibição de venda de cerveja em quiosques

2012: Proibição de publicidade de álcool na Internet

2013: A cerveja é reconhecida como bebida alcoólica 





E o Brasil?
Somos um mercado 
POUCO REGULADO 



Lei que não intimida



Festa escolar/ terceiro ano EM Crianças e open bar



Patrocínios Promoções



R$3,00 –
275 ml

R$11,00 –
1000 mlR$2,80 –

500 ml

Preços 
irrisórios

e produtos 
atrativos para 
adolescentes



Promoções descabidas



Venda online 
(Rappi, iFood etc)



Falta de regulação 
adequada da 
propaganda



E respondemos às 
estratégias globais?



O que temos?

POLÍTICA NACIONAL 
MULTISETORIAL 

(1)

RESPOSTA UNIVERSAL 
DO SISTEMA DE SAÚDE 

(2)

RESTRIÇÕES AO BEBER E 
DIRIGIR EM TOTAL 

ACORDO COM A OMS 

(4)

IDADE MÍNIMA PARA 
VENDA (18 ANOS)

(5)

RESTRIÇÃO PARCIAL 
PROPAGANDA 

(6)

RESTRIÇÃO PARCIAL DE 
PATROCÍNIOS

(6)

ALGUMAS
INFORMAÇÕES/ 

ALERTAS NOS RÓTULOS

(8)

LEVANTAMENTOS
POPULACIONAIS

(CONSUMO, 
MORBIMORTALIDADE E 

HED)

(10)



No que 
estamos 
patinando 
(em cada 
eixo)

Definição universal de 
bebida alcoólica (0,1 a 

2,8%); Definição de dose 

(1)

Licenças para venda; 
restrição de horário, local 

(5)

Controle de propagandas; 
promoções; 

financiamentos 

(6)

Taxação; preço mínimo; 
proibição de descontos

(7)

Treinamento de serviço 

(8)

Estimativa de álcool não 
registrado; controle 

(9)

Monitoramento (dados de 
venda; consequências 

sociais e de políticas de 
álcool) 

(10)



Lei 9.294 de 96 – restrição de 
propaganda –

Bebidas com teor alcoólico 
superior a 13 graus Gay Lussac

Decreto 6.871 de 2009 – regula o 
registro de bebidas –

é a bebida com graduação 
alcoólica de 0,5 a 54% por cento 

em volume.

Decreto 6.117 de 2007– Política 
Nacional do Álcool- Acima de 0.5%



Mas este controle da venda 
de álcool não é uma afronta 

à liberdade econômica?
Não é uma alta intervenção 

do estado?



O indivíduo deve ser livre para direcionar 
sua vida como preferir em tudo aquilo 

que não cause dano a terceiros. O  álcool não é um produto como outro 
qualquer e não pode estar sujeitos às 

mesmas regras do livre-mercado.



Mas o que tem 
atrapalhado a expansão 

das políticas públicas 
custo-eficazes?



Os bebedores pesados 
contribuem com 78% do 
consumo e 68% do lucro das 
indústrias de álcool.

Precisamos acabar com o mito 
dos programas de 
responsabilidade social das 
indústrias.

O lobby da 
indústria







O que pode ser feito?



No que investir 
de imediato? 

**considerando peso da 
evidência científica e a lacuna 

no Brasil**

1) FISCALIZAÇÃO

2) Disponibilidade

3) Preço

4) Marketing



Teríamos suporte social? Dados do III LNUD -
Fiocruz (tabela A.74 pg 301/302) e eixos SAFER
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Política

Opinião pública sobre Políticas de 
Álcool

Aumentar preços

Limitar densidade

Limitar horário de venda

Proibir patrocínio eventos esportivos

Exigir licença

Proibir propaganda

Aumentar imposto para uso em saúde

S SSR RE E

S- disponibilidade; E- promoção; R- preço



Concluindo(...)

a melhor forma de economizar recurso público e proteger a 
população dos danos do uso nocivo do álcool é através da 

regulação da venda e consumo desta substância.

Mas estamos prontos 
para enfrentar esta 

batalha?
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